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Caracterização de espinheiro
(Machaerium, aculeatum Raddi),
Itambé,PE

RESUMO

Objetivando caracterizar uma população de espinheiro (Machaerium aculeatum Raddi) 100 plantas
isoladas foram avaliadas e dispostas ao acaso em uma pastagem de Brachiaria decumbens. Avaliaram-
se, também,  altura da planta, diâmetro da copa, biomassa foliar, biomassa caulinar, densidade dos
troncos, diâmetro do caule, biomassa radicular e composição química da biomassa forrageira (folhas
e ramos com diâmetro < 4 mm).  Utilizou-se para interpretação dos resultados, uma estatística des-
critiva. A altura média das plantas avaliadas foi de 4,9 ± 3,1 m, diâmetro da copa de 3,09 ± 2,2 m
e diâmetro do caule 85,8 ± 80,0 mm. Dentre essas caracteres, a altura da planta, o diâmetro da
copa, e o peso da copa e do caule,  apresentaram a mais alta correlação entre si. A composição
química da biomassa forrageira mostrou teor médio para matéria seca (MS), proteína bruta (PB),
fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), matéria mineral (MM) e lignina,
de 44,0 ± 4,9; 17,0 ± 2,8; 55,3 ± 3,2; 37,8 ± 3,0; 7,1 ± 1,1; 11,2 ± 1,9%, respectivamente. Os
resultados obtidos indicaram que o espinheiro possui composição química semelhante à das outras
leguminosas forrageiras, reconhecido então, como uma alternativa para a exploração em sistemas
silvipastoril da região.

Palavras-chave: altura, biomassa, caule, diâmetro, matéria seca

Characterization of population of
Machaerium aculeatum Radi
in Itambé-PE

ABSTRACT

This work aimed to characterize an “espinheiro” (Machaerium sp.) population. For this purpose, 100
plants growing naturally in a Brachiaria decumbens pasture were evaluated. The following response
variables were measured: plant height, crown diameter, leaf biomass, stem biomass, trunk density,
stem diameter, root biomass, and chemical composition of grazable biomass (leaves and stem < 4
mm). A descriptive statistics was used for data interpretation.  Mean results   for plant height, crown
diameter and stem diameter were 4.9±3.1 m, 3.09±2.2 m, and 85.8±80.0 mm, respectively. Among
the evaluated response variables, plant height, crown diameter, crown biomass, and stem diameter
showed the higher correlation between each other. Chemical composition of grazable biomass was
44.0±4.9, 17.0±2.8, 55.3±3.2, 37.8±3.0, 7.1±1.1, 11.2±1.9%, for concentration of dry matter
(DM), crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), ashes and lignin
respectively. These results indicated that the chemical composition of this legume is similar to other
forage legumes, being an alternative species for silvipastoril systems in this region.
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INTRODUÇÃO

A Zona da Mata de Pernambuco é uma região tradicional-
mente explorada com a cultura da cana-de-açúcar. monocul-
tura esta já desenvolvida em áreas antes ocupadas, sobretu-
do pela Mata atlântica (Fundação SOS Mata Atlântica, 1998).
Nos últimos anos, porém,  a cana-de-açúcar vem cedendo
espaço para a pecuária e, conseqüentemente,  para o estabe-
lecimento de pastagens cultivadas. A conversão de florestas
em áreas agrícolas altera o equilíbrio natural existente modifi-
cando as propriedades do solo e  ocasionando a degradação
dessas áreas (Muller et al., 2001).

Segundo Wedin (1996), após a conversão da floresta em
pastagem exclusiva de gramíneas, a redução na taxa de mine-
ralização da matéria orgânica do solo é responsável pela que-
da da produção e, conseqüentemente, pelo aumento na taxa
de degradação da pastagem. Desta forma, o sistema silvipas-
toril constitui-se em uma opção para recuperação de áreas
degradadas e pobres em nutrientes, em especial o nitrogênio,
intensificando o uso da terra. Nas pastagens as árvores per-
mitem a otimização dos benefícios advindos do sistema, vis-
to que fornecem sombra para o gado, melhoram a reciclagem
de nutrientes e podem produzir forragem, madeira, estaca,
cooperando para o aumento da sustentabilidade econômica
e social (Franke, 1999).

A obtenção de sistemas silvipastoris sustentáveis depen-
de do nível de conhecimento das interações existentes entre
seus componentes (solo, planta, animal), principalmente no
que diz respeito aos diferentes níveis de exigência e utiliza-
ção dos fatores naturais de produção, destacando-se luz, água
e nutrientes (Pereira & Rezende, 1997); para isso, torna-se ne-
cessário identificar espécies que possuam características
desejáveis e sejam capazes de contribuir, de forma positiva,
para a melhoria do ecossistema da pastagem. As árvores uti-
lizadas em um sistema silvipastoril devem ter, preferencialmen-
te, copas que permitam a passagem de luz para o crescimento
das plantas forrageiras, já que as plantas tropicais de meta-
bolismo C4 alcançam sua produção máxima com altos níveis
de luminosidade (Costa et al.,2006 ).

Grande parte das leguminosas apresenta elevada produ-
ção de biomassa, com significativo aporte de folhas ao solo.
Estimativas na região Nordeste indicam que 5,8 t de ha-1ano
de material de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia, Benth), podem
retornar ao solo (Suassuna, 1982). Em condições climáticas
similares, a leucena (Leucaena leucocephala, Dewit) contri-
bui com um aporte da ordem de 10 t ha-1 ano de MS (Sandhu
et al., 1990); desta forma,  as espécies fixadoras de nitrogênio
podem apresentar significativa melhoria na fertilidade do solo.

Dentre as leguminosas arbóreas ocorrentes em Itambé
destaca-se o Machaerium  aculeatum Raddi conhecido na re-
gião como espinheiro, pertencente à família das fabaceas; des-
crito por Persoon (1807), está subordinado à subfamília Papi-
lionoideae e à tribo Dalbergieae Bronn ex DC., que consiste
de 19 gêneros e aproximadamente 300 espécies (Polhill, 1981).

O Machaerium figura como um dos maiores gêneros ar-
bóreos tropicais de leguminosas compreendendo, atualmen-
te, cerca de 130 espécies, distribuídas do México à Argenti-
na, com um representante ocorrendo na costa oeste africana

(Rudd, 1977). No Brasil se constatou o maior número de es-
pécies, que variam de árvores a plantas escandentes, inermes
ou espinescentes (Ducke, 1949). Além de ecologicamente
adaptada às condições da Zona da Mata de Pernambuco,
observações no local mostraram que os animais selecionam
plantas dessa espécie repetidas vezes. Entretanto, são escas-
sos os trabalhos sobre o gênero na região, tornando-se de
grande importância para a pecuária.

Desta forma se objetivou, com este trabalho, caracterizar
uma população de espinheiro ocorrente em pastagens de Bra-
chiaria decumbens, no município de Itambé, PE.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na Estação Experimental de
Itambé,PE, pertencente à Empresa Pernambucana de Pesqui-
sa Agropecuária (IPA). O município de Itambé, inserido na
microrregião fisiográfica da Mata Seca do Estado (07º 25’ S,
35º 06’ WGr. e altitude de 190 m) caracteriza-se por possuir
precipitação pluvial anual em torno de 1300 mm; 70% deste
total ocorrem nos meses de março a julho e a temperatura
média anual é de 25,1 ºC. A precipitação anual dos últimos 30
anos encontra-se na Figura 1.

Atentando para o perfil de 0 a 20 cm, tem-se que o solo da
área foi classificado como franco-arenoso (18% de argila),
apresentando densidade aparente média de 1,1kg dm -3. Com
relação às características químicas e se considerando o mes-
mo perfil (0 a 20 cm), ressalta-se que a análise realizada apre-
sentou o seguinte resultado: pH (em água) = 5,80; P = 11 ppm;
matéria orgânica do solo = 3,8% ; Ca++= 4,3 cmolc dm-3 de
solo; Mg++= 1,6 cmolc dm-3 de solo; Al+3= 0,10 cmolc dm-3 de
solo; H+= 9,8 cmolc dm-3 de solo; CTC= 18,4 cmolc dm-3 de
solo, respectivamente, V= 46,4 %, m= 1,15% (Freitas et al.,
2003).

Os solos-referência para a região de Itambé,PE, são classi-
ficados como Argisolos Vermelho-Amarelo distrófico, com
horizonte A, proeminente de textura média/argilosa, fase flo-
resta tropical sub-caducifólia, relevo suave-ondulado (Siste-
ma Brasileiro de Classificação de Solos, 2006).
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Figura 1. Precipitação anual no município de Itambé,PE

Figure 1. Annual rainfall in Itambé,PE



100 M. A. da Silva et al.

Rev. Bras. Ciênc. Agrár. Recife, v.2, n.1, p.98-106, 2007

Em uma pastagem de Brachiaria decumbens Stapf. esta-
belecida há 39 anos, avaliou-se uma população de 100 plan-
tas de espinheiro de ocorrência natural na área, escolhidas
ao acaso. As variáveis de resposta estudadas foram analisa-
das pelo método de dispersão.

Altura total da planta, diâmetro da copa e diâmetro a altu-
ra do peito (DAP) foram avaliadas em todas as plantas, após
essas medições foram derrubadas 45 plantas, de acordo com
propostas de manejo florestal, quando foram mensurados a
biomassa foliar, biomassa caulinar, comprimento do caule,
densidade do caule, biomassa radicular e número de nódu-
los, que são expressos em classes. Utilizou-se, para composi-
ção química, 23 plantas, cujo material foi coletado aleatoria-
mente, em partes diferentes da planta, em três períodos do
ano (07/03/2006, 28/04/2006 e 06/06/2006).

Determinou-se o teor de proteína bruta (N x 6,25) da Bra-
chiaria decumbens na área de avaliação do espinheiro; a
análise foi realizada em uma amostra composta, por meio da
coleta de três amostras abaixo da  circunferência da copa  do
espinheiro  e  três amostras a 5 m de distância da planta de
espinheiro, em cada período de avaliação;  essas amostras
foram pesadas e colocadas em sacos de papel, para pré-seca-
gem e determinação do teor de proteína bruta,  pelo método
de Silva & Queiroz (2002).

Utilizou-se, para altura total da planta, uma régua de 3 m,
graduada, disposta na planta desde a base ao nível do solo,
até o ápice do galho mais alto. Plantas superiores a 6 m de
altura foram mensuradas no chão, com uma fita métrica, sen-
do medido o  comprimento da base do caule até a extremida-
de da copa, após sua derrubada; o diâmetro da copa foi me-
dido a partir dos segmentos de maior comprimento, cruzados
e perpendiculares, usando-se uma fita métrica, conforme me-
todologia descrita por Lopes (2002). Para avaliação do diâ-
metro a 1,3 m do solo (DAP) se usou um paquímetro em plan-
tas com diâmetro abaixo de 100 mm e uma fita métrica em
plantas com diâmetro acima de 100 mm; posteriormente os
dados do perímetro foram  transformados em diâmetro, utili-
zando-se a seguinte fórmula:  r = perímetro/2 e DAP = 2r. Os
dados referentes à biomassa verde foram estimados por meio
do corte de todos os ramos juntamente com as folhas, os quais
foram pesados em balança com capacidade de 350 kg. A ava-
liação do número de acúleos foi realizada em todas as plan-
tas da área experimental, através de uma amostra aleatória de
ramos com diâmetro inferior a 6 mm, e contagem do número
de espinhos na parte mediana dos caules considerando-se um
comprimento de 10 cm. Obteve-se biomassa caulinar median-
te o corte da planta rente ao solo, em que foram pesados o
tronco e os ramos, retirando-se daí uma amostra, a qual foi
pesada e levada à estufa de ventilação forçada a 55 ºC, du-
rante 72 h, para determinação do peso seco dos ramos, reali-
zando-se posteriormente, a análise da densidade caulinar.  A
densidade caulinar foi obtida por meio da massa pré-seca do
tronco das plantas de espinheiro dividido pelo volume desse
tronco, através da fórmula, D = MPS (%) / V. A determinação
da biomassa radicular foi realizada por meio da coleta do solo,
na profundidade de 10 cm, utilizando-se um cilindro com diâ-
metro de 28 cm, em quatro pontos perpendiculares, a 1 m de

distância da planta;. após coletada, a amostra do solo foi le-
vada a estufa de circulação de ar forçada,  a 105 ºC,  por 48 h,
retiradas, pesadas e peneiradas para separação das raízes que,
posteriormente,  foram todas pesadas em balança de preci-
são. Para avaliação do número de nódulos foram amostradas
45 plantas e  coletadas 4 amostras por planta, por meio de um
cilindro com 28 cm de diâmetro e 10 cm de profundidade,
colocados no solo, em quatro pontos, a 1 m do tronco da
árvore e colocados em dois transectos perpendiculares entre
si. As amostras do solo foram homogeneizadas para obten-
ção de uma amostra média, que foi pré-secada e peneirada
para separação das raízes, manualmente.  De início, não se
observou  presença de nódulos nas raízes coletadas tornan-
do-se conveniente uma nova amostragem na qual foram co-
letadas, aleatoriamente, amostras representativas de 30 plan-
tas, para contagem manual do número de nódulos.

Retiraram-se 45 amostras de ramos com diâmetros inferio-
res a 4 mm, pois segundo Nascimento et al. (2002), ramos com
diâmetro igual ou acima de 6 mm não são considerados forra-
geiros, tem folhas para realização das análises bromatólogi-
cas.

Os teores de MS, PB, FDN, FDA, MM e lignina foram re-
alizados no Laboratório de Nutrição Animal da Universidade
Federal Rural de Pernambuco, conforme metodologia descrita
por Silva & Queiroz (2002). A digestibilidade in vitro foi rea-
lizada no Laboratório da Embrapa Semi-Árido – Petrolina,PE,
de acordo com a  metodologia descrita por Tilley & Terry
(1963).

Realizou-se a  correlação de Pearson, entre as variáveis
estudadas. Além da correlação foi realizada uma estatística
descritiva por meio de medidas de posição, dispersão e grá-
ficos,  em cada variável morfológica,  agrupadas em faixas,
obtendo-se proporções de indivíduos por faixa de ocorrência
(Ribeiro Junior, 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Notou-se que 21% dos indivíduos apresentaram altura
média entre 3 e 4 m; a população avaliada apresentou altura
média de 5,6 m, entretanto, foram medidas desde plantas en-
tre 0,1 a 1 m até árvores entre 14 a 15 m. De forma geral, a
maior proporção das àrvores apresentou até 6 m de altura
(72% da população), e o espinheiro atingiu altura superior à
apontada por Queiroz (2002) e semelhante à altura média de
5,38 m, encontrada por Ferreira et al. (2007), estudando o
Machaerium em Itambé; deste modo, as àrvores observadas
variaram de jovens, ou recentemente cortadas, a em pleno
desenvolvimento (Figura 2).

Ressalta-se que a presença do animal na área tende a in-
fluenciar a altura de algumas plantas, considerando-se o con-
sumo da espécie pelos animais. Desta forma, plantas mais
baixas tendem a favorecer o seu consumo. Devido à maioria
(72%) das plantas de espinheiro na área estudada se apre-
sentarem com alturas inferiores a 6 m, isto vem a favorecer o
pastejo desta espécie, indicando sua importância como forra-
geira.
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Dentre as 100 plantas observadas, 84% apresentaram diâ-
metro da altura do peito (DAP) inferior a 150 mm (Figura 3);
apenas 10% da população estudada indicaram diâmetro su-
perior a 200 mm; a população mostrou em média,  DAP de
92,4 mm em que a maior parte da população de espinheiro
apresentou diâmetro entre 0 a 100 mm (Figura 3).

De acordo com os dados obtidos para o DAP, verifica-se
que, dentre as plantas avaliadas, havia grande proporção de
plantas recém-cortadas, em fase de desenvolvimento,  enquan-
to, na Tabela 1 a correlação (0,847) entre o DAP e a altura da
planta foi alta e positiva, indicando que o crescimento da
planta influencia o aumento do DAP. Neste estudo se cons-
tata que a maioria das plantas com altura abaixo de 6 m pos-
suiu DAP inferior a 200 mm, concordando com a correlação

apresentada. Ferreira et al. (2007) encontraram um DAP mé-
dio de 42,9 cm para o Machaerium em Itambé, concordando
com os dados apresentados neste estudo.

Uma característica importante na avaliação de árvores em
sistemas silvipastoris é a arquitetura da copa, por meio de
medidas, como o seu próprio diâmetro (Franke, 1999). Dentre
as plantas de espinheiro observadas, 75% possuem diâmetro
médio da copa de até 5 m e apenas 4% da população apre-
sentaram diâmetro da copa acima de 8 m; este fato demonstra
que a copa do espinheiro não é dispersa e nem grande e seu
sombreamento não atinge grande extensão, favorecendo o
crescimento de outras espécies sob sua copa, indicando que
o espinheiro pode ser utilizado em sistemas silvipastoris (Fi-
gura 4).

Figura 2. Distribuição hipsométrica de 100 plantas de Machaerium aculeatum Raddi em área de  Itambé,PE

Figure 2. Hypsometrical distribution of 100 plants of Machaerium aculeatum Raddi in Itambé,PE

Figura 3. Distribuição diamétrica de 100 plantas de Machaerium aculeatum Raddi  em área de  Itambé,PE

Figure 3. Stem diameter distribution of 100 plants of Machaerium aculeatum Raddi in of Itambé, PE

0
5

10
15
20
25

0,1 a 1 1 a 2 2 a 3 3 a 4 4 a 5 5 a 6 6 a 7 7 a 8 8 a 9 9 a 10

In
di

ví
du

os
 (%

)

Diâmetro da copa (m)
Figura 4. Distribuição do diâmetro médio da copa de 100 plantas de Machaerium aculeatum Raddi  em área de  Itambé,PE

Figure 4. Mean crown diameter distribution of the cup of 100 plants of Machaerium aculeatum Raddi Itambé,PE
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Na população avaliada 63% das plantas de espinheiro
apresentaram peso da copa até 6 kg (Figura 5), e diâmetro
médio de até 5 m; algumas dessas plantas eram consideradas
adultas (em virtude de apresentarem diâmetros e alturas aci-
ma da média avaliada), demonstrando que as plantas de espi-
nheiro não possuem grande biomassa foliar; todavia, apesar
da biomassa foliar, o espinheiro pode ser considerado impor-
tante no ecossistema de pastagem por contribuir com o apor-
te de nutrientes via deposição de liteira e fixação de N2, por

nodular e ainda permitir o crescimento da forrageira sob a
copa. A biomassa foliar (PC) correlacionou-se positivamente
com o diâmetro (Tabela 1).

Encontra-se, na Figura 6, os dados de biomassa caulinar.
O valor médio observado foi de 58,5 kg, com mediana 11,0
kg, evidenciando variação dos dados constatados para este
caractere. Como o peso do caule, no entanto, está altamente
correlacionado com outros caracteres, faz-se oportuna a ob-
servação dos mesmos, para se ter uma noção da arquitetura
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Figura 5. Distribuição do peso pré-seco da copa de 100 plantas de Machaerium aculeatum Raddi (kg de

MS por árvore) em área de  Itambé,PE

Figure 5. Crown dry biomass distribution of 100 plants of Machaerium aculeatum Raddi (kg of DM/ per
tree) in Itambé,PE
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Figura 6. Distribuição da biomassa caulinar  de 45 plantas de Machaerium aculeatum Raddi em área de

Itambé,PE

Figure 6. Stem biomass distribution of 45 plants of Machaerium aculeatum Raddi  in  Itambé,PE

Tabela 1. Correlação de Pearson para os caracteres altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC), diâmetro da altura do peito (DAP), número de acúleos (NA),
peso da copa (PC), peso do caule (PCA), peso das raízes (PR), comprimento do tronco (CT) e densidade do tronco (DT), avaliados em plantas do espinheiro

Table 1. Pearson correlation for the characters plant height (AP), stem diameter (DC), diameter at breast height (DAP), thorn number (NA), crown biomass (PC),
stem biomass (PCA), root biomass (PR), stem length (CT), and stem density (DT) evaluated in plants of Machaerium aculeatum Raddi

 AP DC DAP NA PC PCA PR CT DT 
AP - 0 ,8395** 0,8469** 0,3792** 0 ,731** 0,7403** -0,1149 0 ,4776** -0 ,1741 
DC  - 0,9373** 0,4626** 0 ,8685** 0,845** -0,1651 0 ,2813 -0 ,0725 
DAP   - 0,3309 0 ,8867** 0,8958** -0,0048 0 ,3136 -0 ,0267 
NA    - 0 ,3405 0,3466 -0,0978 0 ,0817 0 ,0189 
PC     - 0,9324** -0,0978 0 ,0667 -0 ,1432 
PCA      - -0,1000 0 ,0771 -0 ,0792 
PR       - 0 ,0996 0 ,1476 

CT        - -0 ,1086 
DT         - 

  ** Significativo ao nível de 1% (P<0,01)
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da planta, já que os dados de peso do caule apresentaram
alta variabilidade (Tabela 1).

Quanto à distribuição de freqüência das amostras das plan-
tas em relação ao peso do caule, 39% da população pesaram
até 5 kg, 23%, pesaram em torno de 5 a 20 kg, 15% pesaram
entre 20 e 50 kg e 23%, acima de 50 kg; plantas cujo peso foi
superior a 50 kg apresentaram amplitude muito grande, ten-
do-se observado caules com peso de 407 kg; por outro lado,
plantas com caules de peso superior a 50 kg, também apre-
sentaram os maiores DAP.

O peso pré-secado do caule das plantas avaliadas mos-
trou-se positivamente correlacionado com os caracteres altu-
ra da planta, diâmetro da copa, peso da copa e diâmetro da
altura do peito, indicando que a planta mais alta possui copa,
peso e diâmetro maiores (Tabela 1); entretanto, não favore-
cem o acesso desse material pelo animal, razão por que  é
preferível, como forrageira, que essas plantas apresentem
caules menos pesados.

Conforme a Figura 7, o comprimento do caule foi bastante
disperso em relação à população avaliada. Observaram-se
plantas com amplitude de 1 a 9 m de comprimento do caule e
variância de 1,1 m sendo, dentre os caracteres avaliados, o
que obteve uma das menores variâncias; nesta população,
77% das plantas apresentaram comprimento do caule até 6 m,
4% de 6 a 8m e 19% acima de 8 m; a altura da planta possui
alta correlação com os caracteres estudados, porém, o com-
primento do tronco obteve baixa correlação embora de mes-
mo sentido, indicando que o comprimento do tronco influen-
cia o desenvolvimento da planta como um todo, exceto o
número de acúleos.

As radicelas encontradas sob a copa do espinheiro a 10
cm de profundidade do solo, apresentaram média de 0,6 mg-1 g
de solo, sendo que 32% da população avaliada apresentaram
entre 0,6 e 0,8 mg-1 g de solo (Figura 8). A estimativa de 600
kg de raízes-1 ha pode estar relacionada ao tamanho dessas
radicelas, que foram pequenas e finas. Observou-se, nas plan-
tas avaliadas, que os nódulos eram dispostos nas radicelas
demonstrando a importância da biomassa radicular a fim de
conhecer a capacidade de nodulação da planta, que mostrou
média de 5 nódulos por planta jovem.  Verificou-se, também,
que a massa radicular apresentou baixa correlação com as
outras variáveis.
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Figura 7. Distribuição do comprimento do caule de 100 plantas de Machaerium
aculeatum Raddi em área de  Itambé,PE

Figure 7. Stem length distribution of 100 plants of Machaerium aculeatum Raddi
in Itambé,PE
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Figura 8. Distribuição da biomassa das raízes de 45 plantas de Machaerium
aculeatum Raddi em área de  Itambé,PE

Figure 8. Root biomass distribution of 45 plants of Machaerium aculeatum
Raddi in Itambé, PE

A densidade média (Figura 9) do caule do espinheiro foi
de 1,6 kg dm-3 semelhante à madeiras como o pinhão, muito
estudado em áreas florestais da Amazônia (Estuqui Filho,
2006). Foi visível a  correlação negativa entre comprimento e
densidade do tronco (Tabela 1), mostrando que, caso seja sig-
nificativa, a massa caulinar poderá interferir, de forma negati-
va, no crescimento de seu tronco, fato este observado em
plantas quando consideradas velhas ou pesadas, que tendem
a cessar ou retardar seu crescimento; normalmente, a densi-
dade tende a aumentar com a idade, como conseqüência do
aumento da espessura da parede celular e diminuição da lar-
gura das células.

A densidade de acúleos (número de acúleos cm-1) reflete
além da auto defesa da planta, o nível de preferência pelos
animais, por constituir uma característica marcante no espi-
nheiro.

Foram observados, em média, na população avaliada, nove
acúleos por 10 cm de ramo com diâmetro inferior a 6 mm, sen-
do acúleos bifurcados (Figura 10), dificultando o manuseio
da planta e o acesso dos animais a este material. A densidade
de acúleos não obteve alta correlação com os outros caracte-
res, mas se observou na Tabela 1, que plantas mais altas com
copas e DAP maiores, tendem a influenciar positivamente o
número de acúleos; desta forma, a exploração como forragei-
ra deve almejar plantas mais baixas e com caules menos es-
pessos.

Quanto ao teor de nitrogênio e matéria seca da forragem,
foram observadas médias de 1,9 e 27,12% para a braquiaria
sob a copa das plantas de espinheiro e 1,6 e 22,20% para as
braquiárias coletadas distantes da influência das árvores de
espinheiro, respectivamente. Souza et al., (2002) avaliando o
comportamento de gramíneas tropicais em consórcio com le-
guminosas, observaram diferenças significativas para a pro-
dução de matéria seca e teor de proteína em gramíneas con-
sorciadas, em relação às isoladas. O N é um nutriente que
influencia positivamente a produção de matéria seca porém
são poucos os dados referentes ao nitrogênio disponível
proveniente do consórcio com leguminosas arbóreas de cli-
ma tropical, sendo de extrema significância dados como este,
para avaliar um sistema eficiente (Rocha et al., 2001; Mene-
gatti et al., 2002; Mistura et al., 2006). Ferreira et al. (2007)
estudando o comportamento do Machaerium em Itambé,
mostraram teores médios de 2,2  e 2,3% de N nas épocas seca
e chuvosa, respectivamente.
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A composição química de folhas e ramos < 4 mm do espi-
nheiro mostrou alto teor de matéria seca, com média de 40,5%
no período considerado seco, 50,0% no final do período seco
e 40,8% no início do período chuvoso, cujas médias foram
semelhantes às encontradas por Almeida et al. (2006) que,
estudando o Espinho-de-Judeu (Machaerium cultratum) em
Itambé, obtiveram 34,1% de matéria seca no período seco e
43,7% no período chuvoso, e por Ferreira et al. (2007) que
encontraram 46,4% na época seca e 45,2 % na época chuvo-
sa. Pórem, quando avaliados separadamente, a folha apresen-
tou teor de matéria seca de 36,2% e o caule 49,8%.

Quanto aos teores de proteína bruta as folhas e ramos (<
4 mm) de espinheiro indicaram valores médios nos períodos
de observação de 15,3% (Tabela 2), relativamente próximos,
portanto, aos valores encontrados para o Machaerium, ava-
liados por Almeida et al. (2006) e Ferreira et al. (2007), que
obtiveram 16,6 e 14,2 % de proteína bruta, respectivamente.
Observando na terceira amostragem, conclui-se que a folha
apresentou teor de 14,2%, enquanto o caule 5,2%, o que res-
salta a importância da biomassa foliar em razão de possuir,
em relação ao caule,  elevado teor de proteína bruta mostran-
do que além de ser possivelmente uma leguminosa que con-
tribui para a ciclagem de nutrientes, o espinheiro também pode
ser utilizado como forragem.

Quanto aos teores de fibra em detergente neutro (FDN) e
fibra em detergente ácido (FDA), os resultados apresentaram
comportamento similar em relação às outras leguminosas como
o Sabiá, Leucaena e Espinho-de-Judeu que, avaliados nas
condições de Itambé apresentaram valores de 52,1; 45,2; 53,8
e 36,5; 29,9; 39,4, para o FDN e FDA, respectivamente (Al-
meida et al., 2006). As folhas e os ramos foram avaliados se-

Tabela 2. Composição nutricional da biomassa pástavel (folhas + colmos <
4mm de diâmetro) de espinheiro; Itambé PE

Table 2. Nutritive value of the grazeable biomass (leaves + stems < 4 mm of
diameter) of Machaerium aculeatum Raddi; Itambé-PE

 
Variável 

 

Período  
Média 

 

 
CV 
% 

Março /2006 Abril/2006 Junho/2006 
% na MS 

MS 40,6  ± 5,4 50,5 ± 8,2 40,8  ± 5,9 43,9 13,4 
PB 16,7  ± 2,8 17,3 ± 1,7 11,5  ± 1,2 15,3 13,9 

FDN 55,1  ± 2,9 54,7 ± 3,6 56,2  ± 5,2 55,3 6,9 
FDA 36,8  ± 3,3 36,5 ± 2,3 40,3  ± 4,4 37,8 7,9 
MM 6,7  ± 1 ,2 7 ,5 ± 0,9 6,9  ± 1 ,9 7,1 15,4 
LIG 11,8  ± 0,9 11,6 ± 0,9 10,1  ± 1,3 11,2 23,5 
DIV 41,1  ± 6,3 34,5 ± 4,1 45,7  ± 6,8 40,1 12,5 

1 período – 07/03/2006, 2 período – 28/04/2006 e 3 período – 06/06/2006

paradamente, o FDN do caule foi considerado muito alto, com
77,4%, enquanto, a folha mostrou apenas 54,4%. Os teores
de FDA da folha e ramos foram semelhantes aos resultados
obtidos pelo FDN,  ou seja, menores valores de FDA, para a
folha, (39,4%) do que para os ramos, (59,8 %), (Tabela 3).

Os valores médios de lignina na matéria seca foram de
11,2%, inferiores, portanto, ao encontrado por Fukushima &
Savioli (2001) trabalhando com estilosantes; no entanto, quan-
do os teores de lignina foram observados separadamente, as
folhas apresentaram 8,7% e caule 14,5%. Segundo Fukushi-
ma & Savioli (2001), é conveniente também, levar em conta a
observação de que a configuração da lignina presente no
caule é,  possivelmente,  diferente daquela presente na folha.

Os dados de digestibilidade in vitro do espinheiro, nas
frações planta inteira, caule e folha, constam das Tabelas 2 e
3; esses valores de digestibilidade foram superiores aos en-
contrados por Fukushima & Savioli (2001) que apresentaram
27, 27 e 34% para planta inteira, colmo e folha de estilosan-
tes, respectivamente.

 O valor de digestibilidade da folha foi considerado acima
da média encontrada para estudos com leguminosas, o que
pode devido à sua boa característica forrageira para o espi-
nheiro; isto pode ocorrer devido ao fato de, normalmente as

Variáveis Folha Caule 
Matéria  seca  36,2 49,8 
Pro teína bruta   14,5 5,5 
Fibra em de te rgen te  neutro (% na MS) 54,5 77,4 
Fibra em de tergen te ácido (% na MS) 39,4 59,8 
Matéria  mineral (% na MS) 6,8 5,4 
Lignina (% na MS) 8,7 14,5 
Digestibilidade in vitro (% na MS) 73,6 47,1 

Tabela 3. Composição nutricional de folhas e ramos (< 4 mm) avaliados no
terceiro corte do espinheiro em área de Itambé,PE

Table 3. Nutritive value of leaves and branches (< 4mm) evaluated at the third
cut of Machaerium aculeatum Raddi  in Itambé,PE
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Figura 9. Distribuição da densidade de troncos em 45 plantas de Machaerium
aculeatum Raddi em área de  Itambé, PE

Figure 9. Stem density distribution in 45 plants of Machaerium aculeatum Raddi
in Itambé, PE
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Figura 10. Distribuição da densidade de acúleos em 100 plantas de Machaerium

aculeatum Raddi em área de  Itambé,PE

Figura 10. Thorn density distribution in 100 plants of Machaerium aculeatum
Raddi in Itambé,PE
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leguminosas possuírem menor conteúdo de parede celular  e
maior conteúdo celular, em relação às gramíneas (van Soest,
1994).

CONCLUSÕES

Plantas mais baixas e com menores diâmetros do caule
favorecem a diminuição da densidade de acúleos.

Do ponto de vista forrageiro, o valor nutritivo foi seme-
lhante aos encontrados para outras leguminosas. O estudo
do acesso à forragem por meio de diferentes formas do ma-
nejo permanece como o principal ponto a ser esclarecido em
estudos subseqüentes.
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